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c ~~ 
Sobemos pelo -O Tempo. ~ 

que seró mougurudo em l' de feslejou, o desoilo do cor-A Soc'lfdl'lde dl'ls !\'ações aco-
ba dt' :-;"IIIr\lclono:-;a do as!>em- Tarde calhdo de dezembro ... 
bk{l dr Genebra com a allilude No mdnlo azul ~ombno do 
do l)rmid que oppõz o seu ve- céu, pa,ram lranqudlas, call1las, 
lo ã Ilulhfllaçõo do preshqio da- como consclencias IlInpas. al­
qurlle or~{jnismo inlernocional gumas uvensmhas. Beira mor. 

de méllO fuluro, em 1;lonono- rentr, o ~eu onni~t:rsono noloh­
polis, () monumenlo do gran- cio o prenc.lado senhonnho Claro 
de mduslriolisla exlmclo sr. Ramos ddecla lilha do snr. Ce!. 
Carl Hocpcke que lanlo lraha- Manoel de Oliveira Ramos. 
Ih ou pela grandezo de nossa A dislmda anniversorianle, 
lerra, desenvolvendo aqui li um c.los mais hellos ornamen­
sua achvidode e dispensondo los da socledode josephense, 
oos pobres o coridoc.le que lhe recebeu. por esse molivo, Sl­
fOi peculiar. Hnil!cuhvas homenagens . dos 

creado paro garanhr él paz do I Senlo-me n' umo grande e 
mundo. rugósa pedro abrigada pelo 

r\S polcnllDs l'uropéas signa- sombra de frondoso e seculor 
lorias do Palio de Locorno que figuelro. Minha \'1510 \'ogueio 
ossumiram () compromisso de I lenlo e dlslrohido pelo poysa­
conceda li Allemonha o voga gem mannha, alongondo-se olé 
deL'{ Jdél pdos Eslados Unidos o cun'a azúl Irisle do honzonte 
no Consrlho Permanenle do LI- onde se confundem o oceano e 
go, néio Il1Ia~maram que no Con- o céu ... 

O buslo 1'01 confeccionado pessoas de suas relações de 
pelo !iluslre monejador do ór- omizode. • 

linenlr Sul Americano se levon- Ao longe, sulcam as man­
lasse um voz lirme e resolula o sas e azul mas oguas da fo~­
defender o duloridade e a exis- moza bahia, ao sabõr leve da 
Iene ia da 50Lledade das Noções. bnza, pequenos e frageis balels 

0:-; compromissos de Locar- com suas vellinhas lrêmullas, 
no nZio consliluia!l' obngação muilo broncos ... alvas como o 
unl\'ersol quanlo ii admissão do mnocencia , .. 
noção germalllca e fOi por is- Goivolas lravêssas, em 
!>o, en, defesa dos princlplos de uandos, \'õam céleres, em .. zíg­
egualdade juridlca das sobero- I zags·, pela amplidão pallida 
nlOS e da viabdidade da proprio do espaço ... 
assemhlea que o nosso paiz, I Agonl5a vagarosamenle o 
despresando o Paclo de Lo- lorde ... o crepúsculo môrno des­
corno se manifeslou conlra a ce suavemenle, beijando de 
admissão do Allemanho, reivin- mansmho em caricias, os mon­
dicando o vogo paró um paiz les e baixodas ... 
sul-americano. E' o hora que, muila vez, 

le subhme do esculturo sr. Fre­
derico Lobe. Bem juslos são 
esses premios, que os homens 
coslumom dlspensor óquelles 
que deixam na lerra I t mpejos 
rulillanles de uma vida cheiO 
de beneficIos. 
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Trovas 
() t<,mpo da patetice 
Já S.l fui, não \'olta mai" ... 
Xinguem mais pen<a em tolice 
De ,lar SUSpiroS <' ai' ... 

Saudades do bem amado 
Du acalmar nínguem tem geito ... 
E' como um ('allo ellcravano 
Num acdo do pé dir('Jto! 

Bem vive que mais engana, 
QUf'm mrus colher mais terá ... 
l.~o de amor e cabana ... 
.J á ileu cacho, hoje não dá... 
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A ausencla dos Eslados Uni I mais exlasia, emociono e com­
dos do ~eio do Ligo conshlue j move minh ' alma. Fico enlão o 
lorle accusação contra a mes- I sôs, esquecido e alheiO á Vida 
mo, pOIS, affi~mam os amen- conlemplando o vaslo panorama I li no duranle o minha, ephêmera 
canos seplenlnonoes Que o 50- do Nalura, que se deslumbra passagem alravéz d esle mys-
ciedade é simples objeclo do anle meus olhos... ( lerioso -Ierreo mundo' ?! 
ambição polltica dos polencios E' mergulhado n'essa vogo I Talvez que eu morro longe, 
européas. conlemplação, sinlo mOls sau- bem dlslanle. sem jámols vêr 

Porlanlo, o momenlo foi de- dades, grandes soudodes do I esse lorrão qua lanlo idolatro! 
cisivo e se não fora a posição lerra em que nasci! I Talvez que meu corpo le-
do Brasil se oppondo energi- Absorvido, abysmodo o nha como campa Iria de se-
camenlt' ii suhmissão do Liga meu ser, o meu eu, n'esse ex- pullura o coslado do rochedo 
00 Paclo de Locarno, e oquel- lasis espirilual. parece-me que d'uma praia deserla, onde os 
lo lena perdido o suo razão já \'cjo, smto e aspiro e tlr mOribundos ondas venham n' um 
polibca de existencia rendendo- puro d'aquellos im.mensas, per-I conlinuo chôro lugubre conso­
se €I combinilc,.ão secrela dos [umosas, e lradlClonaes com- lar com suas lagnmlls arran-
governos do Velho Mund.). panhos gaúchos. ,I cadas pelo venlo os meus des-

Do enlrechoque enlre Gene- E, na doce embriaguez d es- P9jOS, á beiro solilana e lris-
bra e LocarnQ .. ~enceu aquella, sas -f1cordazloni' de minha I lonha do eslrada d'uma cam­
venceu o co~sa inlernaclOnal infoncla, olhondo esqueclda- Pllnha, onde os synislras co­
que é a Cdusa do direilo das menle a brumoso superflcle rujas Virão em horas morlas . 
genles em loda o sua amplo esverdeado dos aguas lnsles, pouzar sobre o lôpo mérle do 
accepção. medllo, penso n'esla vida cheiO mmha cruz smgélfl, e garga-

'"''''''''''''''''''''''''''"'''''"'"''''"'''''~''"''.'"''''''' de myslenos incomprehend,dos, lha r lnslemenle pelo sorle de 
I:n.ceI:J,.d10 onde só lnumphom pelo Bem minha Venlura ou Desvenlura ... 

. lI'JUvl 110 UIO (!O .runl'iro um e pelo excelso e pura Verda- -Chl lo sá· ... 
IDceu,!:o ('In ,lias do Jfi~z.plls~IHlo de, as olmos forles. 
'10'1 {OI cah J!a,!o o prt'JIIJZO de S . d pergunlo A mim • O()() .' 1 clsmon o, U 

D. contos, e snpp()('m ter SI' (I .' • d 
causad., por mão crimillo~a . me:;mo, que sera o meu es-

5. José, 24-)- 92ó. 

M. G . 

Viu decorrer o vinle e cin­
co do nuenle o suo doIa na­
lolicia o genhl menino Lady 
Edilh ,'VIorae5, que. por esse 
molivo, recebeu mUllas nores 
e abraços dos suas queridas 
amigumhas. 

• 
Transcorreu, o vmle e Ires 

do correnle, o dalo nalallcia do 
senhorila Mono Manchaein, fi­
lho do exma. sra. Calhanna 
Manchaein. 

A genlil enniversarianle, re­
cebeu á noile, em suas resi­
dencla, os suos mnumeras aml­
gumhas que lhe foram abra­
çor e felicllar por lão OUSpl­
cioso molivo. 
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AFOGADO 
Sabbado ultimo, pelos 6 ho­

ras do lorde, \'oltova de seus 
ofazeres em uma pequeno ca­
nõo o sr. Orlando Siheira de 
Souza, Irazendo denlre do mes­
mo 2 laboas. Por quo Iquer m­
cidenle que se não pode ave­
riguar,pols,vlnh;} sózmho, cohi­
ra ó agua, lendo vmdo a em­
barcaçZio sem governo ocos lar á 
praia. Sendo vislo cair, por 
um vismho, correram muitas 
pessoas e a lamlila do infeliz 
moço, afim de soccorrel-o, mos 
não o enconlraram mais. Con­
linuando sempre á procuro, 
foram enconlral-o no dia se­
guinle, domingo, sendo nesse 
dia sepultado no cemileno do 
lrmandode dos Passos. O des­
venlurado moço era /ilho do 
sr. Olylnplo Silveira de Souza, 
conlava .... mle e poucos annos, 
era casado. e deixou 2 fdhmhos. 

A' fomilia enluloda por lão 
desolado aconlecimenlo, envia­
mos senlidos pezares. 
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.. O JOSEPHENSE" 

~ EXPEDIENTE @-__ 

ASSIGNATURA: 

Annual . 
~emetral 
N.o avulso. 
Atrazado 

AN~'UXCIOS 

6$000 
SSOOO 

$100 
$200 

1 :2 de pa~a-por 4 vezes-36S000 
1 ,4. " " """ 20$000 
1 8" " """ 16$000 

INDICADOR 

Para esta secção, acceilamos 
annuncios que nlío dovem oxce· 
der a 5 hnhas, ao preço de 2$000 
por vez, fi cando o annunciante 
oom direito a um exemplar do 
lomal. 

Toda e qualquer correspoll.den­
Cla deve ser dirigida á. esta Re· 
dacção. 

Cotn.!lpond~n tu do "O Joscphcnsc" ­
Sio DO""'I09 cOITe:spoullente, ()!õJ Sn~.: 

Em A Dgt'-lmQ - CnQludo Fraoci~co 
Duartej Em Garcia-Sergio Carlino 
de .A,"umpç~o; São P.dro-Auj1;u-to 
Descbampsj Eetrelto-Fridolino Lebm .. 
kuhl j Barreiro~- [grudo Schõrederj 
Coqueiros - Cicero Caudido Claudio; 
Bom lliltiro-Henrlque Baatos. 
Acc~it..'\mo9 corre~pondente:3 para 

qualquer lugar do Estado. 

Festa da SemilBa Sanla na I 
Malriz de S. Jose 

Programma 

Domingo d~ Ramos 

A', 9 horos-Aspergcs. bc:nçeo c: dcstn­
buiçê.o du p"lmos, proCt.,s/io de ramos c 
ml53d com cenllC05; ós 19 horo5 Vlo~SocrG 
c bcnçéio do 5. S. Socremcnto. 

Quarta-feira sanla 

Os Revmo!. Padre! estarão nos confes­
sionerios ás ordens dos que qUlurem con­
f~J,Or-~e. A'~ t9 hora! Via-Sacro. 

Quinla·f~ira 511nla 

Communhlio geral, mi.s~ solenr e ó! a ho­
ras. proci~são da S. S. Socramento do 01-
14r-mór poro a sagrado urna e adoração. 
De~nudoçéo dos altares. 

A's 16 horas. lavo-pés e sermão do man· 
d.to. 

S~xla-feira s8nla 

Adoração do S. S. Sacramento, mlS"4 dos 
PresantlGcado5 ós 6112 horas, omclo do 
Palkôo. oração pela ig~Ja e por lodo o 
povo de Deu,; procissão do S. S. Sacra­
mento da &allrado urna para O allar-mór e 
edoraçio da Cruz. A's 10 horas st rmõo da 
Peido. dUClrnenlo do Cru!.. prociuõo do 
enferro t serm60 do soledode. 

Sabbado da alleluia 

A' , 7 horas. bençõo do fogo novo. da allua 
bopllsmal. do CyrlO Pa,ch04.1. exultei. ás 12 
propheciu, ladaillha de lodo, os sanlos e 
m"so contada. 

Domingo da re5urniçlio 

A I a. santa mISsa nr6 as 4- horas do 
manhõ e em seguida o proci"óo do ruur­
~içõOJ ós 7 112 horas o ulllma mISsa . 

A Irm.ndod. d. N. S. do. P."OI d.r. 
uma guardo )Xrmanente pelo mc:nos de doi . 
trm '" o • . durante • adoro,õo do 5. 5, So 
cramc"lo. qUinta e se,do-feira &Anta. 

o J08EPI-IE~~E 

Os problemas da Russia Sovietista I 
insliluiCBO dO I tomo se discule o projeCIO de lei sobre a 

casamenlo 
== == 

E.,tá agora preoccupGndo todo & RU!!!ola 
o dl~cuu4o em lorno do Idéa de ~e (lbo!.r 
ou nõo o casamellto como umo In .... htuu~·õo. 
Istol abAs. sobrevelu ao que IIcou decidido 
no ulhma !>e!'>sõo do Comité E,ecul1\'o do 
Sovlct de todas as RU~$la~. que adiou o 
~uo deci~ão final ~obre a propo!lto de lei 
obolmdo o dl~hncçilo entre o~ ca~menlo~ 
regJSlrodo~ e nijo re~lslrodo, até que o Opi­
nião publico fique mtll5 mtelrado do a" 
sumpto. 

Fabricas. escriplorio~. ir.5htUlçõe!\ tio 50-
.. iel já approvarom moções pró e contra a 
r.o\'a lei; as dl~u"~õe:,,, publicas !oobre o 
'~C05ame:nto e a F t.!. mlho", e~lilo-~e: repro~ 
dUZJndo em todas os Cidades rU5505 e os 
salões de confere:ncia$ tim !!lido pequeu05 pa­
ra conler o mundo de inlc=res"ado" na ques­
tão . Até aquI o Oplnl-ÔO publico parece di­
vidida do "-~Ulntc moJo~ ih mulher..::, r 05 
cidades :;~o favorovels li IC:I. emquonlo que 
os homens c 05 dl$ttlcto, rurat."- o cllo toe 
oppãem. 

-A aboliç;o do ca ... omento arrwnoré a 
romilla. -dls5e um rapre:;entante dos canl· 
ponezes em umo reunlGo. .05 homen5 c: a5 
mu'heres mo"tram-"e a5(oro dl!'o,0lut05 de­
mai,; já não stlbemos quem é (Q~edo e com 
quem- - di"5e um oulro. .Alqun5 homer, 
tem vinte mulheres. Vivendo umtl "cma"a 
com uma. duas ",emana, com outra; tem fi­
lho, que não podem suslenlor e que con,c· 
quedemc:nle !!Ie lornarão .pedi tes de rua e 
'\'agabundo5.· 

E.""C:5 ar~ume los s30.lYPlco, da maneira 
dos componeze, ru:;~oS, barbadc!J e de ,déa" 
con"ervadoras. JKn"arc:m, e qU&!U und " lmc­
mente ellc='\ "õo favore ... clS iI (O !oerV'~ção 
do!> ca ... ome los re'i:l;lstrado". 

O "e:llimento d.,5 cldodc$ c ... tá um lo to 
dl\'ldo. Reconhece- .. e que ho uma grande 
dl~oluçGO enlre as qe:roções mai, joVe:l5. e 
a dl'cu",,~o em lorno do queslõo 0o" se'05. 
que foi su"cltado entre o~ (' .. Iudonle", de 
.\.\o'cou no primo ... -:ro po.,,,ade. Irou'(e til luz 
a mtercs!!lante revelação Je que. de'w'ldo iI 
sua pobre.ta. O" e ... tudante5 II\I~rom no amor 
o .!ICU primeiro prinCipal dlvert,mc=nto. Ha 
uma cerla tendencla c Ire o~ 10",('n5 c;',m­
munisto", (moi vl5ta ogoro, de cerlo modo, 

pelO! velhos. e 50btl05 chefes do parhdo) 
poro e1.oltM o omor Ir\'re c~mo meiO de de!>­
Irulr e fom.!;" c paro considerar o~ roparl­
go, qU(' !!IC re~~rv"rem .~omo "oITech,Jo, de 
preconceitos burgueze ... , 
~ mulhert:~ das cidode!' veem vo I. tog~ns 

economlcas n" Irl em proj~cto. De: accordo 
com os seus dlspoSlhvo,. a mulher "nóo ca-
5ado" póde não op~nos eXI~lr o ~u"lenlo 
pnra os !'e~s filh05, COnlO at~ <:"u,,1 direito 
00 d" mulher lega l sobre os propriedades do 
mt)rido. Os homc~, por oulro lodo. e,tõo 
Incllnado~ a comboler a ICI, sob o ollegaçõo 
de:' que dia augmenta as $U"S dilficuldode5 
c respOn'\ab,ildode5, Sustenlam dles que os 
mulheres são e~ualmente culpoda5 como os 
homem~ no:'l ca~OS d~ ligações írregulare:s e 
conSIderam Injusto a eligcnc,o do po~amenlo 
de um terço do .. !!leu' sala rios I"oro o SUS­
fenlo do .. ~CU5 r.lhos r.o .. cido~ fóro do lor. 

T robkv collocou-se rrallcamerlt~ o favor 
do no\'a 'lei que. dle acredlot. prokgerõ o 
maternidade e a Infor cio, tornondo o pae 
t.:,co respon ...... \lcI pclo.J IIIhos 1~I"mos quanfo 
pdo~ "Ieglhmos. Ao conlrorlo, 51'1tl, conhe­
cido luiz communlsta. ~e oppõe 4 r1o\'a lei, 
~u,lenlondo que dia oU5(mer.lolil a dt!>or­
d<::m gerdl n1S rt10çõcs d" famllia c faz des­
appartcer a,; dl~posições 50bre 0:'1 pen5ÔC':S 
do~ divorciados , contid,,5 nI'!r le~I",loçoo do 
5o\'let 50bre o cesamento. 
.• A5 nO:;50S corles esl :o obt'ltrobdo, de 

c,,!'to' de ~h.n5õo de divorCIO: e~te5 perf"zem 
uma proporção de qUinze r; \'lOle I'or cenlo 
sobrc o 10101 das ficções em ondamento­
de:clorou o JUIZ S..:>Itz. . 

.\\a, é alitumo~ "'eles d,fflul dor cum­
prime to illcl es~ciolmenle ~e !'te trdta de um 
homenl pobre ou se e:lle tem \'ori&'\ mulhel"t:5 
com os qun . ~ dlc tem theoncomcnle obrl. 
qaçôcs financeIra" o cumprir. As mulheres 
nôo co se-guem a cenle:-ima porle do que le­
~ftlmen(c: Ihf"s cobe. e. como consequencio da 
nosso ICS(lsloção. os metidos começom a per­
correr cldodes e mois cidade!'. paro fugir 
&0 paqamento d"s pe:,sões de: dl\'orcio e tiS 

mulheres ~õo forçados o (orr~r atl"é~ ddl~. 
A", prl",ões nõo caberlom portl os culpados 
de toes de"ctos oque: ha hoje.-

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 1111111111111111111 11111111111 11111111111111111111111111111111111111111111111111 

Notas locaes 
Em delicado cartão agrade­

ceu-nos a nobcla que demos 
de sua chegada a esla Cldo­
de o sr. engenheiro dr. Bal­
Ihozor de Souza. 

Agradeceu-nos a nollclo que 
demos do reslobelecllnenlo de 
suo exmo. esposa o sr. Juve­
nol do C. Avi\a 

Regressou poro CUrllyba o 
loven Osvoldo Ramos, 

Vmdo de Brusque acha-se 
no oconchego de seu honrado 
lor , o nosso omlgo sr. Corlos 
Koerlch . 

Por engano foi noliclado o 
24 do correnle o onmversorlo 
do nosso omlgo sr. MariO V . 
do Roso . quondo é a 25. 

Hayerá hoje ás 9 horos as­
perges, benção. deslrlbUlçiio de 
polmas e prOCissão de romos, 
conlornondo o lardim. Logo 
opós o prOCissão hoveró mlsso 
conloda. 

ft ESQUI\DRft BRftSILEIRft 
Acha-se oncorada nos Ra­

lones. no bahlo do norte de 
Florlonopolls. olguns vasos da 
nossa mOrlnho de guerra . São 
os seguinles: couraçodos Mi­
nos Geraes. S. Poulo e FIo­
rilmo, 6 deslroyers. 1 reboco­
dor e uma borca d'agua. A 
Irlpulação se compõe de 4 .000 
homens. 
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O remedlo conlra as saOves 
ou formiga carregadeira 
Conforme foi publicado pelo 

-O J osephense' o plonllo do 
sesa m e de exlroordmarlO va­
lor para deslrulr as formigas 
souves , segundo as observações 
do fazendmo sr. Leomdas. Pu­
bll(a-se agora de Juiz de Fóra 
que os lavrodores de lã, lêm 
oblldo com a experiencia deslo 
plonlo um resultado muilo so­
lisfalorio e pede que o Gover­
no forneça semenles de seso m 
para o deslribUlçiio da lerr;vel 
proga. 

J. Ig. Schroedcr. 

NOSTj:\LGlj:\ 
para C. O. 

fll\ n lloitiulw . A' tora Nn flue I) 

Cl"c~u:;('ul0 f'xt~ncl~ o .;f'U véu já h~ 
taotfl f-Ixtf'DSO. A' !tOfU f'fi qUI-" Oij 

MO~ corn~O{l8 m8lS Kf'nl('1ll II 1II(01ar 

lia. daR fl.audade~1 cle8pf~l't~.ula~ pf"la 
h1"8l1<;,a de um pa~~~do n ... onha, 

AR trflVUfoJ da Noutp, HVf'saalav&lD 

poneo a pouco a ~tmo"'l'llf'l"U a lI. 

1't'/.<1 intf'll";' parfl'CUl ndClnllOCHh .. 110 

de Uul ilrncio ~,:'pulchf1:ll. 
Dian:l, a tormo~ Dewm 

:.urgia rntão no tlrJUftlllf'n to . a 
!'lAr (alma f' tU1l~E' ... tO!-oft, dklnh-"Ja 
Ln~ a Terra 1l i'lua l'!uritluIlfJ Vho~1Jlj6-
r(.("en te, cujOti n·npxo~ I'ntt4-"utlol1 
brincar flf'IPn8mpnt~ rom UH 

va~ (1' t':-I}lumautul .do imflWIl 
nito O('Ct·<lIlQ. 

Na plofullde7..ct 11t·!'> .... :l. horól "fi 
cio em (lue tuuO noô talia de 
o t~ , lo 1l0~ ('onvida a lUEflitar, 
13. a amada tIe C(,z~ll", J"f'dlllnrla 
mente no }lpitoril tia jauf.lLu 
pIava f' ...... f' hpllo p rnf'luJJrho 
liro di! :Sature7..a, ~f>ntlmlo tolJl 

ntçl10 d ilacprado-u TrÍhtf'/<l P. • 

dade. 
Cezar, o ~f>U muito amado Cpzar, 

o unira ol'jf>Cto de h'ua rnf~litIlÇHo. 
hav1a partido np~'ie dia.. para 
para a sua tt>rm natal, p t'lll 
g~, hem longE", para hí. rf·1lI0ntav·· 
"tU peu .. affiE'nto, parJ la .... p~l1ia a 
doep l":turlade. 

EISLvtl, 8",~iml nE:~."Ia lll.wla ron 
plação, nspiraoflo clon'llwnt ' o ar 
co e impregnado UE' um wllilV'f' 
f'ilx"hulo da:; flor('~ dp um . 
x i mo e com Oli 01 h08 titoo.: 
gar no imf'DSo o,'ceano, ou 
de dE"~cohrir muito ao long-f' o 
dp Bua COnrf'D trac;Ao. 

Eir' quP de "'uhito ,Iivi ... ou mUI 
além, Utn If'V~ clnrllo ~wg-uillo pelo 
to quasi inpfllrcpptivpl Uf' um 
quP hA.louçandó "forf'1U\nH'nl~ 
onda~, atT.H·e~ ... av:\ o imlUt'll .... O 
l_vamlo para long. "'luell(' tUj3 • 
radíante lhe. hnvi'i. imspinulo tIlHIt. 

minção ~ilencjo:-.a, um aftprto si nc . .. 
Maurila ~E"nt:o rutilo .... toU roraçltozi 

nho pul!ooar com mais vf'hf<l11f'uria j 

cf'lTando 8~ 1"lll'i;'hra:i, Vio--~f' tlll"" ''''''' 
tada para o Paiz da, lllu'O,·" 
revia ~pmpre a imagPIn querida 
Ce7 .. <11" a fazer-lh~ prom(' .... ~:i tle 
amor eterno. 

POUl'O n pouco vin df'S<.\pp:\t'('cr r 
nau 111\. immf:'l1sici:\lle do ocrp.;t1lo fi 

gtlpndo ~ olholi ltindu. humltlo~ de 
grlm8~1 t'tDviava lhe um 
AÔfUS, ultimà palavra que 
mente de nO ....... O"l 1.Lhio~1 no 
crnrl da d •• JlPllirla. 

.MallrilA. tf'Vt'. momf!nto~ de 
1'01 nt81J ~animRda })t"la Fê ( 
iunundava ~mn alma. pJpvou o 
lllfnto ao Ct~U, €' n'urna Kupllfn 
lunor. ppdio. â.o Omnlpotf'ut~ q 
d("~sfi corngem p conAolRç~\o pal1l 
por a ~,-y'.Ul.clp p intt'rminavf11 
II AUf~en('ia. E 
Ril~llcio:-.a. o 8f11U 
ha,' nda no herç-o tlorluo 
IiClJomU\VI\ trii'ltemf'utfli naq u~l1a 
hept\roçào, P acalflinhlllllo no JW 
dor. d,a Sauda.d~ • . po~~uin apf'llll!i 
lf'ult .IVO, ft~ mPIK"S (li 1"i\\Hlot\8 
Cf>nClfts tll;ll um l)a~saflo tt-Ii:t 

Rão ,lo_é, )lal'ço <1. l'l~~i . 

Sertaneja 
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 .. 1I ti'" 
Festa de 

Realizou-se dommqo p. 
sodo em nossa caplla l a 
dicionol íeslividade de Pa 
Esle anno foi como os 
COncorridissima e Imponente 
lo festo que chllma lodos os 
nos pora o nosso capilol, 
los foroslelros que lã vão 
sislir a tão sublime 
preslodo o Deus pelos 
A mulhdiio fOi colculod 
12 mil pessoos . 



TROCADllHISMOS ... 
\IPll.lI., nH'U vitoinho I'r 1 df'lllt iNtl\. 

E 1111\ Ihn, at:lz:wndo pU}' II11U íni. 
(;llItt' ,Iôl' .ll! dt'lIlf~1 h\('OITI 1'\ fo.,'if'II(·ia 
tllJ \i!!llthlJ. Eu pm t'OII,'t'l"SIltlurj ,.lh., 
ttludli ti rm IJ1HI~ tIo 'Illn "lI. 1)1' gt.ito 
Ipi A )Ilal~ COllv~'I-}oÕanI1HO~ do 'llW ~u1"a 
nlll1u~ .b lill cior d., ti"llk!'4 '11W utúwl, 
('r,'1O 111'111 (llW ti" dl1spt'itu por v.-r·"'fl 

1'I~1I11 l'f"I,'~I1Ju fi lInta .. itu;\\'lÍo ~lIbt\l 
tt'rl1u. d,"IJlI",'l'tI r('\,.'t\\1 111 y ... tt>I"H).iH IH~H ll~ 
.. para t-1\lHl'l'tl. (;Ial'O t> ... u·, '1\11' o l'1"oti:04 
KIlIlIlll dl~IJI(,1l8trllu·tnl·. por ti. 11\:1 i~ l" 
Ijllt. ('onIH'l:,ulra Hf!~~f' " ',180 uln admIT., 
\1,1 f"fh'lto til' RUgg'-.. .. tüo .• 

("{'rto .hu, f~talldo ... 11 110 #-{ahilll'tl. 

.. hl d.I·gon • tion,d"IHn f~ lml1tdu, ('01110 

t" -'lllpn', .' In~.·n\1a .. f'lIhom Hf""I 'rHI~. 
1)t)("t'llif'lltf\, fOlll ;\iltlt.·llo t!oni~o di! 

houolat!..- qlW lIH! allll:l N~'rna1Htllltt' IHH 
I.tl,ios, H t4enl1011\ H,·~(tll'le dl'U'HOIl U 

heijar ti tilltl 111110 1I,1arhlH!iI t' p('l1t·i ta n 
pt'fliu horlf 110 dtmtl .. t'I. 
- ~\TDnlthií, Íl,"4 lO, P-..;,t:l IW Il1 ~ 
-S;10 t'('riu IIO~"'~'·I.l f" ur\linhn, di"' I 

O Ilr. tlplt~ldanwlltt{, I'XCI sOu· ... P. A I 
t .. mil' ,,111' 'lllt·ria f! .. t;\r t'11l ~~~l .. a. poi~ au­
di'lVH cOlllpondo um,l Hn'a t'I VlVlil intt"­
rt\."Hallis~iIUO lJ(h';"'" tral)alho. 
n~ dUI'u" olho . ..; 11.\ st'uhoru Rp"pndt, 

... lar"':-<Jri\IIHW, I1UJU u .. ~omhl'o. 
1-: ,IU,1 .~.tlU a ill~"lIua t~ hondo~a 

8f'll}wra H contar ti tOd:h ;.'l", lh·"~"'oa~ dt'l 
"luas Tt~lac -t .... fl"~ o llWU VPilllho f'lil 
um ~nlUdll JI1'bll~O t' t'":ItaVa compondo 
m~ IJNtt., ('·,Jlf1.&lHlindo com a. }ulrlllollia 
le umà pu.rtitm·" M'i l'('o(tra~ do l'at~f) 

da It· ... lclpncla (lo (!t"ntl!Sta. 
Ct-'l"tH \'I'Z quando t'utrH no h..-alll' 

lIf'tt', o hOlJwttl. am ... ~dor fio soturno., ot~ 
t~rt'(·t!u·me Cadfiri.l'oI para O (~OnCl'rto 
ntl uma JtlaJli~ta, Luha, qut' f..·11~ fl'~ol­
\'efl\ prott'g-l'r. Eu ~u('atif61. A'luillo 
flnt Utll,l ,~o"ç;io. uma viott-'Ilrin: ~í flU 

u:lu li.t·as~~ com "., cadt'ira~ o harhlll'o, 
lln ("t'rtu, YIf1~ava-l,e no,.; mpu~ dpntp"i. 
COllll'rt-'i 8!i cadpíra~. nlià~ ('Ar;! ..... E lIlul 
rhf'g"uf'1 f'1ll ("liSa totuei a d(> ... forra: ('1}­

,'íej Itl) Yi~il\ho f',,;,"f;' ... Otwto: 

PERfIL 

\ um ·\.'l!o!inho tr()('ndilhilita) 

Ot~ dl·nU .. luro:ol faz us d~nf(Jdura$. 
E ex tnH~ fJ~ llIOJare-c. ... .. m mollfl ... tl. 
~I Ai di ... :, tft."~ ('Olhf'rra be-rn ~fogur,,:oI 
Pn'llflc--n~ 110 ferro .•. l1Ia~ I hf'-1 :-,01 ta a pr~~,. 

Teudo CtJJr-IrtJ inda cadeirüs lJib ... J. 
Ptt.rtI. i.l ~lrte ".i1ldar tle .. ~a manf'ira. 
E Il"'I'OI" ,I ... a~ pu-!o1sar. 1flpdiunte mt'J.s.s~. 
lwla, 11.\ f:SCiJ!H I {al/ll or- cddr-irtt 

Com If'n'~ iUflsõ('!"I uf"troflo Jnci~s. 
E a nota dt-'l'0I-";' rpInf'ttf' á IIPntf' 
Envolta. no JJwl1tor rios st-'u ... !iorr1"1O~. 

~áo t~m mui ... hora5 p'ra curar a., cnrial'o ... 
P'rll qu~ 110 t-IOlll, ulJim, ... p dr-~dr-nf~, 
Pr"IC'~C' a Lub.1 r. ,. U' t ompolldQ oH arW1 

~HO ri por UItIlOO •• \""0 di,\ "pguin fi' 

Tt'{'f'l'l U n .. port(.\ 

HOMENAGEM DE UM 
-PERfILADO" 

o sf-'U hUllu iOllPtO. d",licado 
"' qUl-'lU, dp. pl', trahalha todo o Itill 
é ht'IJl um dflCumr-nfo Illlfhenficddo 
(ta Mua suotiliNrlll1la irOlli,l. 

O Jnf>1t pro/~j/o tíCtl, poi"', lavrado ... 
E o amigo tamllt·m l'rot{>~tarjll, 
!'ii vi\'~e"f~, fomo toll l dr-scddelr~do. 
a offl'rr"'for c~d~/r~ li frpguf'zin. 

A llllnllJ\ vida i:'I muito tJ'ulntlho~a, 
,\I,n 1IIi" t'm \ cz ,h' d('nt"""I,I. "U fo ..... •. nl)~.t 
a virt"'Jar lU' p.stUÜI de um carlorlo. 

deixaria de lado o boticão, 
e appellaria r.ara a cif~çâo. 
como meio t e çida, obriga torJo ... 

O diabo do homem, além de 4"4'. 
compunha V6KOi1. E , como diz o gau· 
cho, desatalldo, não dfiixon tcair DO chão 
a palavra .• 
Ent~etanto, vinguei-me sempre; nl'\o 

pagueI a conta I 
Ruy de Vi/hena 

Vende se um carrinho pore um ou dOl5 
• onlmlle5. compldemenle nO\lO. 

ecompllnhllndo o rupect.\lo correllme. Lo­
teção perll .... ou .5 pesSot'l5. 

Paro 'ter e Ireior com o proprielorio 
fronc,s<:o Bu,hel< Bom:lo. no E.treilo. 

o .JO ::·;J';l'llEN~E 

±H:l:HHH*HH*H!H.+..ti.+"ti.-ltJ.-tH+H~ I 

Padaria Killan 

- DE 

ALFREDO KILIAN 
ESTRETO Ef SÃO JOse --
Pães. biscoufos. doces finos. bombons ele. 

.-
Accelta qualquer encommenda de doces 

bapbsados e casomentos 
poro 

CONVITE 

Cwllo Vleiro do Roso con­
Vida Íls pessoos de suo aml­
zode, bem como os parentes e 
amigos do seu saudoso padri­
nho e bemfeltor Cel. J oão da 
Silva Ramos . para assis!lrem 
a missa que. em intenção Íl sua 
alma, manda celebrar segunda 
feira, 29 do corrente. 7,30, 
na matnz desta cidade. 

Antecipadamente se confessa 
agradecida a todos os que com­
parecerem ao ado. 

Contos para cr ea nças 

O castigo merecido 

Arnaldo éra um mÍlo meni­
no. nunca estudava suos lições 
e por ISSO, era sempre no es­
cola. o mais atrazado da clos­
se. 

Alem disso era mUito mal­
fozelO ; atirova pedras nas vi­
draças. moltratava os anlmoes 
e furtava as fruelas nos VISI­
nhos. Por isso ninguem gosta­
va delle e até os proprios col­
legas o detestavam. 

Perto de sua casa, morava 
o sr. Antonio Gonçalves. que 
tinha uma chacara muito bem 
tratada e muitas arvores fru­
c!lferas. 

Em uma frondosa laranjei­
ra, o sabiÍl fizera seu ninho. 
Todas as manhãs e a hora em 
que o sol se escondendo por 
de traz dos montes despejava 
seus ultimos la mpejos no verde 
fol hagem do arvoredo. o s nr. 
G onçalves se deleitava em ou­
vi r da s ua janella. o agrodovel 
gorgeio do movioso cantor das 
maHos . 

O meninJ. assim que avis­
tou o ninho, t"\'e vontode de 
sa lta r o muro. poro se opode-

AMOR. E DEVER 

Eduardo..Garrido 

I 

OllH'l·te \Ima vez, 
OUlaste ! ... 

~orrit~·te depois. 
::)orriste ! ... 

Falei·te do amor, 
Coraste!. .. 

Pedl·te um beijo, 
FugIste! ... 

DIZli! o amor: en aste ! ... 
Dizia o dever: resi.te! ... 

rI 

Olhaste·me mais tarde. 
ODiei !. .. 

Sorriste depois, 
Sorri! .. . 

Dlgseste·me ... o qtle? 
-Não sei! 

Porém, afinal... 
Cedi !. .. 

Dizia o amor: ganhei ! ... 
Dizia o dever: perdi!. .. 

!l11111I"'" 1111111111 I 11 1111111111111111111111111 1111111111111111'· 
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DR. PEDRO DE MOURA FERRO 

ADVOGADO 
slo lOS! 

_ . .,. ~: 
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rar delle; mos. não podendo. 
porque o dono do chocaro se 
ochova sempre ah perto. espe­
rou pois. occaslão ozado, para 
proticar mais este mal. 

Um dia. emquonto o sr. Gon­
çalves se preporava paro sahir 
com suo lamilio, uma jararoca 
s ubindo na arvore. comeu os 
ovinhos e deitou-se no ninho. 

Arnaldo: mal presentiu. que 
a casa eslava só, galgou o mu­
ro. invadiu a chaco ro. mos. as­
s im que poz a mão no ninho. 
senhu-a mordida pelo venenoso 
serpenle. Elle soffreu muitas 
dõres e quasl morreu mas regene­
rou-se, e é hoje um bom me­
nino. muito obedlenle e es tudio­
so. e eslimodo de lodos. 

S"-/UllfjO 

(a) 

EDITAL 
SUPERINTENOENCIA 

MUNICIPAL 
De accôrdo com as LeiS em 

viqor. levo ao conheClmenlo de 
quem Interessar posso, que du­
ranle o corrente mez de Março. 
procede-se por esla reporlição a 
cobronça dos imposlos de aber­
turo e conlinuação de lodas os 
casos de negoclOS, ombulontes, 
vehiculos e logos permitlidos, 
correspondenle ao corrente exer­
ciCIO. Convido-se tambem, o to­
dos os conlflbumles em atrazo 
com o pagamenlo dos seus im­
postos, o virem saldar seus de . 
bltos. afim de evilar que os mes­
mos selom cobrados executivo­
menle. 

Secrelaria do Supennlenden­
cia MUniCipal de São José. 9 
de Morço de 1926. 

Pedro Mayvorne 

Secrelario Procurador 

ANNUNCIOS 

Vende.se ulllâ oronhll com corrttlmn 
~ cavollo. 

T rotor com o pror~!.or. Antonio E. dos 
50nt05. 

"ende-se uma c&'!, de moradia "j ta 
\ ne:-.ta cldade, com 1)()~ 
acomoJaç6ed e uma. boa chacarn, com 
Ii-ucto. ue diveNas qualidades, lazendo 
frente n p~trada geral e fundo~ 110 mllr. 
tendo a area de ~.!H~m2. 

Preço de occa!'lião. 
P.arn ver e tratarl Da. Gerencia th· .. t;\ 

folha. 

Vende se uma propró<dod,. .ólo <m 
• Barreiros. dl~lricto do útrei­

lo. fllzcndo frenle nll csfrlldll que ,~uc 
parll Bigulls~.ú e em Icrrlls de mannhll. com 
a lIrell de -4OO.44-4m2; duas ClI!\e' ce mo~ 
rlldlll; engenho5 de fllrinhll e e~sucor. BOb~ 
pestagen5 em h::rras propna~ pllrll li IlIvou­
fll; grande quorltidode de lenha. 

.~"lIi5 outrll chllcorll. ~Itll em Capocirb~. 
com hoo CG~ de morodlll e negocio. T Lido 
por preço de flCClI!\ião. 

PlIrll "cr co: trlltllr com José Vidor do 
Ro~o. em Cftp~lrll". 

Ford vCIode-sc um. complelllmenlc r.O\O C' 
com pouco uso. 

Ver c trat4(' r,lI gerencie destll t\,, 'lha. 

Attencão , 
Grande Baratilho 

A cosa Miguel Oemetri. 
r;solveu d'ora a\'onte. fozer 
umo gronde reducção nos pre­
ços de suas mercadorios. ven­
dendo seus orbgos. sem exc­
pção. com um abobmenlo de 

20 01
0 

Ver para cr~r 

E' na Caso Miguel Demelfl. em 

Praia CD.,ri~a-SlD José 
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@Gregorio Felippe 
~ t:::::::::. c;;;;~ 

FAZENDAS, ARMARINHO, PERFUMARIAS, ETC. 
Tem sempre em stock, completo 

sortimento de artigos finos para ho­

mens, senhoras e criancas. , 

sao JOSe . Praia Comprida • Sanla Calharina 
@ 

I1ntonio 1=\. Lebmkuhl 
Successor de 

~uYa Micholet & lehmkuhl (genrO) 
Casa fundada em 1889 

Tem sempre em deposito e é comprador para 
qualquer quantidade de ar~os de sua exportação ~ 

~ Com especialidade) 
Couros seccos, crina animal, cêra de abelha, 

chifre~, café, tapioca, etc. etc. 

Endereço telegrophlco : "Micholet" Florlonopolis 

PADA RIA r DE DEZEMBRO 
F I ----, 

- j)1: 

Querino ~edro de Mendonca • 

Confecção diaria de pães, etc. 

Farinha de Irigo de la. Qualidade 
--~. 

PRAIA COMPRIDA *' : : sAD JOSÉ : : 

'" 

Padaria 1.0 de Janeiro 
DE 

paulino José da Silva 
Confec~ão ~iaria ~e ~ães, doces, etc. 

Acceita encommendas 
para casamentos, baptisados, etc. 

:+- São José 
~ Praia Comprida 

qrp I qrp ~~ c:G)= I c:G)= 

I~" .--~-~-~--- ~.--' - -~'" ~~ . '-'=?\,Vj?-=-=:-. :1 ~~~ r', J)omingos"'!ilomeno G) '~.:.' 
V, Commissões. Conslgnaçoes e Conta Proprla .. 
i.I.11 S;\O JosÉ - ESfADO DE SANTA CATHARINA - BRASIL 

'I' End. Teleg.: FILOMENO - Codigo Ribeiro "" 
T - - Ili 
: :: Compra e Venda em grande escala de:. l' 

Farinha de mandioca, Cereaes, Banha e delnats S~neros da Lavoura. ~ 
!T) •• 

I
~~i ' :Õeposito permanente d/!: .. 
:: Xarqae, KCi'Ome, Farinha de Trigo, Sal de Mossoró e Cabo·Frio 

COM\1ERCIO POR GROSSO DE BEBIDAS E SAL ~1 
_ Torref4cção e M04l!em do Café "INDIANO" 
~. ~ 
\~ TR~~SPORTES M~R\TIY.O~ PAQ,\ O MERGlOO UE flORI~ ~OPOllS Ú~"~ 

~:~)Ô .~~. ~~~ ~ 

8S?S==ill~~~ 

i rhht~ 'Vieira da 1 \t;a 
- ;?n~ -

i Casa de Seccos e IY\olhados ~:E 

~ Generos ~m.eira Quali~a~e ~ 
~ Praia Compnda • São José 

~El~~c 
, ~" . ' -" '''' ~.'"~. ,-~. ~''L"~, ·,,,'' ~l~ ' 1.! 't," ic' '-L' !,l' ' L" -F!,V 'V ;.f; ~T.:;f7 . ~ 'i~ . '~i'l :'õ:: .............. :~:-.... -... -.... -... :: .. 'Ô' .. :. • .. "'--

Eugenio Fag~~~ de Moraes ~ 11 trr Sai~o ae "B'il'~'~'r'~""êt==::~~l 
Sao José ~ Santa Catharlna ~ '1: ' a e -. _ !d : - I~ DE 

I ~- :1; fulvio Vieira da Rosa 
:I;l:\ b b~doces finos, empadas 
: e 1 as naci ' 1 onaes e extrangeiras 

: l: . AOS DOMINGOS. 

III -BIfes, macarronadas frl'os etc 
·i· SAO JOS( . ' . 
V~':--. .. '& SANTA CAIHARINA 
"'~:.' ••••••••••••• :;~.: .. ':..... "0 ,_, •• 

• ~. • •••••••••••. :.0 ... "--• . :; ..... '::: ............... ~ .. : .............. : 
.~. . 

-
-

Fabrica ã electricidade 
de 

beneficiar café e arroz 
Casa de 

falen~as, cal~a~os, cha~éos e ~erfumarias 
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